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ASSIGHÂTUIASltIDA eTOR-CHEFE

COLLABORADOEES DIVERSOS

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000
4$000

F. l'OLENTINO VIEIRA DE SOUZJl

FÓRA DA CIDADEREDACçAo E TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembrá Anno
6mezes .

14$000
7$000 ..

. Propriedade elo Syndicato Jornalístico Catharinense
DIARIO AVULSO 40 RS.

'.

• c

ANNO' II ESTADO DE SANTA CATHARINA-UESTEHHO, 4 DE JU�HO' DE t891 N. 109
Lei de 6 de Novembrc de 1875, augmento da nossa exportação, blicacão pela imprensa, onde a VII. Por condernnação á
não tem correspondido de modo e,o que mais é, contribuirá effi- houver. e na falta desta, por pena de prisão ou reclusão ..
algum à espectativar visto que cazmente para que a immi- edieaes afflxados nos lugares Art. 87. O municipió que não .Pedem-nos que chanH';no-s aos capitaes têm-se mostrado gração seja iniciada nos pontos publicos das sedes dos muuici- puderprover a .expensas pro-: '.. .

.,retrahidos para semelhante mais convenientes da estrada pios e districtos. prras as necessidades de seu attenção da inteudencia LI esteDIRIGIDA AO CONGRESSO NACIO-
applicacão, entre outras razões, Paragrapho unico. Das deli- governo e "da administração.po- município para o pessirno esta",'NAL PELO PRESfDENTE DA RE·
pelo fado de haverem sido fei- que liga o líttoral áquella re-

berações, posturas 8 quaesquer derà rer{u.ereTao Congresso Re- do-em que se acha-a ponte de
-PUBLICA nos ESTADOS UNIDOS

tas, em geral,' as concessões a gião. providencias de ordem regula- presentativo sua annexação a .' ,

.DO BRAZIL·
pessoas menos idóneas, que de- Temos, felizmente, a mais ruentar ou administrativa dos outro municipio. mad:Ira existente na rua do
pois de obterem-nas tratavão resoluta fé de que a viação pu- Conselhos Municipaes não ha- Art. 88. Os Conselhos Muni- «Major Costa.»i EstabeA�eu' a Constituição logo de as transferir por preços hlica, constítuindo os mais verà recurso. cipaes não poderão aposentar Esperamos, p ois, que esta re-

.

que ficaria pertencendo á União, mais ou menos elevados.' se rios cuidados do governo AI'L 79. A venda dos humo- seus empregados.,
.

I d R bli clamação sej a tomada na devidano planalto centra .a epu 1- d'este Estado, tornar-se-ha.em veis do domínio dos muuicipios ArL 89 Os Conselhos Muni-ca. uma zona de 14.400 kilome- (Continua) breve tempo, a mais Iísongeira serà sempre sempre feita em' cipaes publicarão de tres em consideração e que a intendeu-tros quadrados para ser ne11.1 -_.0'''':- realidade, como urna necessí- hasta publica e.salvo urgencia, tres mezes o balancete da re- cia, solicita como é. no cumpri-fundada a futura Capital Fede- MEL H ORA M ENTOS d
'

d serão também assim feitos os ceita e despeza, e.annualmente, mentó de seus deveres, ordena-ral.
.

da .e. q ue se �mpõe a to os os
contractos e obras municipaes. o balanço geral: facilitando aosc� Para encaminhar'\ sua exe esprrítos patrtotícos. interessados s tari rã; tom urgencía, os c

...oncertos��
c �. '.. c: .

-

Ao +níciar a nossa missão na
�

Art. 80. Os bens e rendas =» na ecre ana, °ção este util projecto. q�e imprensa, desdobrando um "<!A1>�""'__' municipaes não serão suj eitos exame,dos documentos das des- indispensaveis dé que careceto serecommenda por sabIa
pezasrnsidel',açãOde altas conveni-programma novo; comprcmet- CONSTITUiÇÃO à penhoraç sequestro ou arres-I v

(Contin,üo) aquellaponte.
eneias politicas e sooiaes, faz-se temo-nos a pôr em contribui- to.

' - ------

Il:ecessario que vos digneis de ção todos os nossos esforços em DO Quando os Conselho' forem -�,�"'-'

Consta-se que o contra-almi-conceder os meios precisos á ól d
.

t j E t d condemnados a pagar qualquer GAZETA DO S.U L rante da esquadra chilena Joãopr os In eresses f o s a o,

ESTADO divida ou cumprir qualquer -e,scolha'e-demarCaçàl:J do ·ter- Assim, pretendíamos pôr á
obrigação não incluida no seu Precisa-se de vendedoresiJosé Latorre, que se tornou ce-It no onde terà de ser assenta- .

td t �

para esta folha.
.

lebre pelos seus feitos na guerra� 'G prova mais ev en e a nossa DE orç.nuento.abrirão previamente -

�1& a nova cidade, sede do 0-
b

-

1 bli do Pacifico, demittiu-se do car-V

.�lO Federal. .

a negaçao pe a causa pu ica.
o necessário credito supplernen-Adrni d d SANTA CATHARIN A go de presidente da commissãoI povoamentodo'nossovas- "e miran o este torrão, on e

.J� L'\ tal'.

O'UARENTENA
.

I dE"·t di 1 I .

81
. . .

.

nava .en.carrega a na
.

uro�1{',:��mQtert,'it�rio é obraque.não a na ureza.se expan muo a e- Art. .0·mUl1lClplO, Gomo de assistir á construcção e ar-e. ser unicamente confiada gremente, offerece aos olhos do (Continuação) pessoa juridica, poderá ser de- I � ,( l Cl

Foi suspensa a quarentena: mamentos lIOS navios chilenosao �sE'nvolvimenLo natural da viajor 'investigador, as maiores CAPITULO IH manr' ado perante a justiça com-
.

.

e de tratar de todos os assum-í o,S�poPulação. riquezas que se podeímaginar, mum pelas obrigações que con- estabelecida na barra do Norte, ptos relativos á marinha chile-.1 A rtroducção de braços es- temos por 'um dever patríotico, DAS -AT'l'RIBUIÇÕES DO SUPE· trahir. deste Estado. na. .

r i,ran, iros e.' necessidade ,a q.ue Chamar a attenção dos compe- RINTENDENTE Art. 82. Os membros dos
Lat.nrre des.emI)Snh..

ava es.'sàd 1 t d 1 t co Ih S 'CI'p S 'espo Os navios, que demandamum�e e( Icár o a a so ICI u- tellles poderes para as neces- nse o mUlll, ::te 1 n- commisi'ão quand.._ <lo esquadra�. e, aroveitando a experiencia 'd d d li .

t
Art. 76. São aUribuições derão perante os juizesde direi- aquella barra terãl) :laora f'l'an- declarou-se contra ,13alrhacedaKl

.

à l�ga e tão custosaml'lnte Sl�, es, � que e
.

e �e. rles�nd e, do .superinte�de.nt�: .

_

to pejos abllS?� que commette-
ca entrada em nosso a�coradou- e ate agora conservou-se alheio�.

�dqn�da.,
.

essa urna �lllSSaJ e e\a a, § 1... Asslshr as :secçoes d'Ü rem no exerClCIO de suas fllnc-
aos acontecimentos. -

.
'l'

,

� To a-se, pois, essencial re- por I�SO que nao somos l.eva- Conselho, podendo propor e

tções, nelos prejuizos que causa- roo
. Nas ultimas promo�0es {lã�rg� ':lI' 0S.:_ diversos s�rvi�-os dos P.Of-· ou '_1'0 g.uaJque1' mte- -discutir-, nra'13 :'�e-m o �ireito de 1 �lll à fc'(7.el'fâ�cffiuriidpal e peL1.s

- -�---

marinha chilena.Latol're foi pte-a Im 19raçao e colol}lsa(;ao, resse que nao seja o da C0mmu- voto, as melllLlas que Julgar de perdas e:damnos a que derem MERIDIANA t_erido .e isso explica o seu pedi-�yor

m�ira
que o immigrante nllão de que fazemos parte, con.�e�1i�ncia e utilidade do logar por dolo ou culpa. do de demissão. "-

'I�ecem egado ache prompta e Siin ... é o interesse geral, ou mlll1�CIplO, até. o �rçarr.�nto da O. processo .ser? .iniciado por
.

Devido á inrlicação e esforçoste Iacil C ocação em' terras bem antes o intere'sse de todos, o que receIL� e despeza Il1ClUSlV:. qU8Jxa .do pI'eJudIClaclo o� 'por do illust�e amigo e ';h.efe Sena- ..

----

•I situada medidas, demarcadas nos impelle a terçarmos as _§ 2 .. Execular as d�hbera- denunCIa de qualquer mumcIl?e. dor RaulJno .Hor�, v:ll_se� col- BrblIúthecf. PublIcap e cons indo nucleos Oll co- nossas fracas armas,' n'essa �oes do Conse!ho.por sl�,pelas Paragraphuunico, Contra as locada no JardIm .OlIveira , ..
Q ."

'

e sejão servidos por gna nde n' h .: T
_

mte!1.denClas dlstnctaes o por (\- décisíJes ou actos manifésta- Bello D ilQJa meridiana 'solar, F OI esL estabeleclm�nto fr�-'a 'a-o tel') e exLelna com pu o ao .avela \ence g'entes dê Sllf> l�omeação. com , ,. ,...
.

. d ' '., I. que.ntado dllrante os dIas ute,IS
:VI ç Ia· .

dort'lS nem yencldus· onde a f. ld d (r] 'tn- mente contJanos á Constltlll- cUJo mostra OI, que. sera de'domezp findo'por549p"s A
n

.'-flue se f ilite ° transpol'çe dos
victorb será di todos"onde fi� � adcu a e e (emà 1 -os quan- ção e leis da Repllblica ou do marmore, está íi.ob os cuidâdos! que �on�ulta:r�'m as ob;::l:o::,\ rod�lct para os 111ercadoE nalme:ltê a gloria iiiu;�i�a['á fiO ,�SI'!1e]'eCteretlll e sua, �on.- Estado, caberà a �ro·vid€l1cia do nosso intelligente patricio i

g'uintes: .

c , .-roxlmo ' �n (a, com an o que o� 1 espe do ti 18 do art. 46 alem da res- Ed d N' p."
' I �

•.
'.A dire ão de taes serviço::; a fron!e de todos os comba- CLIVOS logares tenham 8H10 cre- S

T d , ..
'

1 _. ?ar o unes. II es, que eXl-, . Ron�ances e LJtteratura, 49;., 01' ::\ge s ela J.dministração tentes., ,acl?s pelo cons.elho. . ��nr���\tlal�cle CllJlIlna que pos blra um� o�)ra digna uos eJ.cel-j }�Iston�. e �eogl:aphia:, 49;. E�-� nUblica:� tem. dado_senão re- Lancemos um aolpe de VIsta S 3.° Superll1teJHler a adml- A't 83 O ,. t '1 t
lentes cleclltos de que goza en-,gen.h,':trIa, 5,AsUIOnOIlUaj 1, SCh

r
1 d 1 I

-
to>

•

t
- ..

I t dI. . supelln el1C en e
t'e ó' enclas Naturaes 1')' M 'th

suta os squll1l0Semreaçao para essas eno l'lp e reg.iã(L.s,�r:- lllSr3.(;aUmUmc.lp.1, presan o re.spondeperanteajustiçaordi- ln:.. .' .. .
_..

) "".' a: em�:;os sacrbos impostos à Na- rena" ·éllle.'(àõ Jd'iS-táí1ciada de ':SBn:Hl8tt'âinrentê-BOfitâ'� C011- U1aria por toda. a violaçãO' de Acompanhara1 outroslm, i tI.cas,,2:::>1 Pllllosoph�a,�; Megl-�". E' s�do que o augmento nós �e acha . sf'lho, ao qual envial:à o iYahli - ;i o� reo'ul.am PÁl Lo.JJ.D-O:Y;iU:{'.i.ciQ águella' meridiao/l, uma tabel-I cI�la� 21; T.heatr?, 9; DICC,. w;·/
de immi&!.htes não tem atéa-' '1 t i I t ,

..

1 --- t;- _,._J""� ._� \..0'>''-'_�.,.�- ,Vlr.gens 4 Variedades '). Re·

E
Ali- habitam povos irmãos ço.c oc�men a( o e!e a DIlO c e- de suas attribuições. Além das ,la da equil�.Q...d.Q-t.elr.lJ2Q,�...9,!!t�.)'·- 9: I' . l' - 6: ""',. ,-<.-gora pr zido os eft'eitos de- '
.'

' seuvol'.'lclo da a-estao -
" , '.

,.-H2:laO, N' .egls açao, ,RevI'S-"eJ"allos" .quallto errl g('.anc1e que contribuem como nós na C' 4 ° R
'"

t' penas communs, Il1corre;'u em ,nos dara certa a hora. t-:-'s' e'"'-'J'0-n;>;-i;-"�-o4')5 .:é,� _' 's· epl'esen ar em suas 1 d t
.

:l A
.

1 '.-

J
« r,lcteE)'-..'t;}" : � ·.i ." .l<!-lol'ia elles preferido a proporçao .de seus haveres,para relações extern<1s o Conselho, rnu ta e �rmln(.'.l � n.0.� , ca�os .... slmp es exposlçaO r e3ta ,. Pela Secretarià·�:tõ Go��>.vida das ades, ou o trab-:tlho as urgencJas do Estado. ex'ercer em seu nome o direito em que delx� de praLlcar algUl? no.tl.cla, conve�ce. 9a grande I deste Estado, foram remettid:0spor 8alar�em estabeledmen- E, no entrelanto, á carencia de petição. a5signar contractos, ac�,o que lhe ll1cUl:)l�a pela, leI, lltl_lldade da fehz ldea d'aq�_el- i�' Bibliotheca dOllS exemplar�tos d� lav�'a, s�m que se ha- de vias de com.m unicaç-ão, pa- ac�eitar �egados.' dO�lções � .fi- ��"'���ll�:II�t�. ou or dem expl essa le lllu�tre_ chefe, que, patrIOta I «Museu Nacional. +. Tnstl'Ucçõe�jão const do pl'opl'letarios de recem segregados da nossa com- deIcommlssos. figurar no JUlZO A,t 84' E' 1 1 �

como e, nao cessa de dotar este I
sobre a preparaçan e i'bOdlesSa

.

t I d t h- .

I
..

I t d .,,1.. vec alo ao::; mem- E t d d Ih' t d
- das call -

II" d
tenas e p a mo o se en ao munhão! clve_ ou cnmlll� em o as as

brosdos Conselhos Municipaes
'S a 0- osme oramen os el .' ,

eç06sque Jetorem es-!igado ao lo. E' conveniente Ha muito que reclamam e acçoe,s em qu� o vonselho t;nh�.' re�;lisal' com este transacção de que se resente, I tll1ad�s.. .'lentrega.r l: iciativa particular, pedem _ "ias de communica- �e ser ��:te lI1t�ressada, ,�Z�I .qualquer especie. \
__ F?l remf'ttI,do '�a �ap�tacl dasob ·a'lD cção do governo, ção offerecendo em Iroca a eompoSH;ao allllgavel quando Art. 85. Não oderão fazer BahI.a, pelo Dr: JoaqUIm.dos Re�I riudo o q entende com este'

,
_' . J. conven.ha. ,

, I � P, '
. ,rara os deputados francezes mechos MondeIro, e ponnternie-r!:mportant mo de serviço. larga expol laça0 de seus IICOS � 5.° Locar. arrt'ndar aforar p�lte uO.Il!esmo Conselh? MU�I- . dio do cidádão Léon F. L '. -

.

A funda de coloni.as _naci- productos.
" be�s prollrios do muniéipio, as .. I

C1p(.�1 p{l.l�n�eS dentro,do 3ro �THO OS deputados france!les vão gesse entL'egue à Bibliot:�:,. naes no lasto terntorlO da E es?es productr1s que, alIas, sim como hYP0thecal-os quando �a �ll1ha I e��a,. ou,. c,l.anSi el sal, tel' u�na nova sala para as .suas um exerr,plar do Relatorio a-I uyanna hileira constitue figllranam nos �ossos m�rcado� autorizado pelo COllpelho. seg�n�� f �Irelto CI\II, PIor cor se�soes: 9 parlal�ellto' votou I p�'ê.sentado � Faculdade de Me·,.

�entativ� c1i�l de t.údo o ar�io, com competencla supenor, alll § 6.° Proceder à cobmnça sanoUlnir,,!;l e, ne�) �nemb'ro� a dOIS mtlhoes de trancos para dlclI1a do RIO de Janeiro pelolois sera e o melO de utlhsar se perdem em a.bunctanci-a ex- da divida aetiva. mediante pw- l11esfma l.ma SOCI�, ca edllC o a essa '"obra. O projecto' vai ser Dr. Augusto Ferreira dos San:�
,If: fI" t

. .'!. . .

I pre erenCIa ao maIs vota o 0ll t .

t
.

terrenos eiS, 10Je 1Il elra- traordman.l devIdo a essa fal- cesso execlltlvo, nos mesmos .. li 'j pos O. a concurs(\ com o premIO os.

,�'1rlente ,inert\para a formação ta,' casos que o l:!:stado, OI! con- a� m��.s ve 10 I:Q. C,ISO (e �ota- de 12.000 fl'a.n,cos para o que fôl' Pelo Correio da C.�lpit;:tl Fede-,pa riqu8i l!_\ r onal. As comarcas de Lages e Co ce dendo mo ratoria no caso de Çc o 10ual.'. ddeCl��ll1do a ::;orte melhor classlficado,e 4.000 para ral «Le Muséum �atiünal de Rio. ." d 1 é t "'b 'I'
L

h
-

ser conveniete rluan o a llla' e 01' a mesma. o immediato. de JaneÍl.'o et son 'infIuence s·u('. 'MUlto ç)c�nen ave a'\i- flll an, IS e seus ermlis ac am-, '. . I t 86 O b d �
.Ibero a

ca.tefe
das' tribus in- .

f I' . § 7.0 Nomear ll1tellllenClas l\.r .

.. s mem ros os les �Clences naturelles au BrésiJ'digenas, qu grande nu��ro
se ln e Izmente em taescondl-

para os distri-cios creados pelo ConselhosMunicipaes perdel'ào AS MULHE,RES MODELOS par Ladislau Netto, 5 Exempla�. ções.. COI)selho. _

.

o carg'o: res ..... vaguelãO p nossas reglOes .

,

desertas, cc naú .raramente: Possuindo um solo fertilissi- � 8,·. Provêl' a todos os as- I. Por sentença condemnato-. O numero' de mulheres queinvadem te. c.ultlvadas, de- mo e gozando' de um clima su;nptos de administr'�ção e� ria passada em julgado;. servem nuas de modelo aos pin- Governador de Pernambucovastão-n'as SSlm eSLorvão o que causa inveja ao propl'io eu- conomica e-policia municipae.s II. N? cas_? de fallencIa sem tores, esculptol'es e photogl'a- ; .
,

tI'abalho ag la da população l'opeo, em vez de avançarem, de accol'do com o� regulamen- a rehablhtaçao; pbos em Paris é de· 671, sendo Telegramma publicado 11'0,I civilisada. íhpre envldar es- recuam, sem poder' ltirar-se Lor: e jnstrucções expedidas III; POI' incapacid.1de physi- 320 italiana.s, 120 francezas., 80 Pai:z. diz que o 81', bal'ã·�;<r�e�",;",','forçoso r.arlbrandar-lhes os ás oonquistas de um melhor pelo Conselho. ca ou moral, legalmente prova- aliemãs,-60 suissas., qO hespa- -
.

.-1"

A t 77 A
.

t d
.

I' cena,' ministro· .da
. a!Zrl'culçuro í,�.·I GO" Lumes s�gens, e, quanto futuro. r. . s 111 en enclt'.S (IS- da;' nholas, 49 belgas, 30 norte ·s'me-

...
� ""possivel,adü.as ao trabalho. Urge, pois, que as vHiS dE, trictaes auxilial'ão os superin- IV. Por falta de compareci- ricanas, 4. hnngaras, 2 [lcrtu- renunciou o .cargo de gov;�rna:�, A 1'[ldU"LksSllCJreira atl.'a- c nlllnnicaçiio pa'a aq e'l tendentes em tudo que for con· mento às sessões, por mais de guezas e lldandeza. .

dor do estado de Pern.a._"'�·/,:�co,
"

,
" 1 ,c I U I as veniente ao serviço. municipal. 4

.

'fi d E' dI' .' ...
,vessa des�llit?S anno� Cl'lse longinquas comarcas sejào . mezes, sem catlsa JllStl ca a 'um ·ver ar eIro cOlJO'resso f' li' riProfunda 13 mfluencIa dos uma realidade. .

CAPITULO IV e a juizo da maioria do Conse- univ�rsal! congresso jo�ell, o
para que 01 u Imame JI' .,eHo.

O' s raes em razão do 'lho; que e maIS raro air,da. -

.
-

j)' .
.,en",enho 'lum�ro não tem A de�peza a fazer-se com DISPOSIÇÕES COMPLEMENTARES V. Por mudança de domicilio Com effêito, apellas 130'(1'en- C, "t1-rO$'/,(Seu peque ,

.

. .

d' I 'd d >" d
. . . I' .,(/8 ogrado a ar. Os resulta.dos e�s�

, m,a, lav� ne��ssl -ª" e Art. 78. As re.soluçõe,s d�s para 10ra o mUlllcIplO;. tre ellas tem mais de 21 anno, '; Usando o Xaro ç Peitoral de' AN-flobtl',�OS do thelT.a de. garan- sera l,ep,loductlva, pOI Isso,que I Con_selh_os. mumcIP. aes I:"oobn-I VI
.. Pe.1a penla. d.a q.llahdade as outras orçam por 16 a 20 an- GlCO, GUACO E A.L.tiATRÃO DE NORUE-_.

11 t á - -

I GA" des�ppar�cem os catharros ostia de jur estabeleCIda por! e a !aI ,como c0mpensaçao,0 gamo ltHhas depOIS de sua pu· de cldada.o brasl elro; nos. mais antigos. Pharmacia pópular.

RECLAMAC,AO
Tiragem 800 exemplares

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Retardado)"

O ministre do exterior
1, 1

.. , . No mez de maio ultimo, o

pec 10 laje a comnussão rendimento da pequena lavou
da câmara dos deputados ra dos subúrbios da ca.-üal fe-

Para da.r parecer sobre o deral, foi de 2,581 :2'18S070.
Em igual mez de 1890, esse

tractado de' Missões, rendimento foi.,' . . . .

Igual pedido fez o Club 12,257:3978970, por onde se

'l't'
vê que, no corrente anno,!:la

Illl 1 ar, uma differença para mais do
323:820S100.

Rendimentos

GAZETA DO SUL
LL 25c::::a "---

==
____ 3 §!ij!i F

.,/
......

_------_._-.------

.Tele�rammas \ Gazeta doSul II,c.o���NHIA LACERDA:lco�!�il:l(:ol��r;ud�liil���;:,���s�l°;�::il Espectaculo de llQ,vO ganera D. EWIILIA GO��IM
�I t�,' '.

\
.

.

OI t:>,'�ll:;Oll-se ha pouco e será em Companhia e por Si so uma

garan-I E r " Em Santo Amaro rn unici i
. Serviço da «Gazeta do Sul)) \ Precisa-se de' vendedores \ ll)ul'aeVc0] ltIstalllael'a u�la il1ó1Portantissi- tia.[ da proSIPel'idade dos capitaes a E�pl����'a�sotaUnPII'VeePI��aalnddeO �allrl·a de 8. José, llllec�u !IOn1.efllO

1 '
" � 11 ' I ompan 118, nao s quanto ao 1101 a cmpen iados,

' \- s u -

., j'. ,

"

Rio,2.
I pala esta 10 M. valor cios nego cios quo emprehen- i Fnram escolhidos para a direc"ão: cago uma interessante combi- na avança ia. �d:tde de. 76 an-

I dera. como pela sornma de utilidade' d,l Companhia LCtCel'rL, os srs.:-�n- uaçào d� photogra phia e de: n?s, D. ��ltlla de.Souza Gon­

que trará para a agricultura pau-I
tonio de Lace rdn Fr;ll1CO, presiden- clectricí l.ide, pela q.l ti uma !c!tm1 mal d03 cIdadão:; Luiz

lista. te; Barão de Pirncicnba, vice-presi- pessoa, em sua casa, uo.lcrá I C�rlos. daSaldanha e Souza e

,

Essa Compa�hia ele que :allamos dente; e João Fl'iLllCO de Lacerda, VQr diante de si pillt:1lLs em I
Francisco LUIZ de Saldanha.

e, a C01JIPW\ll�� L�/.C,BI'(la, mc�ryo- de. E,ILl:lf'110 PC'1do e JOi;I� de Lace r" uma cortina, a ügu I'a ii 03 acto-Irad a pelos l,l:tll1ctOS comrnercian- Lla Soares, Llil'ectol'es. res ele uma opera e.n U,11:1 sce ! NOVA RELIGlÃO
tes srs. Joaqulm F�al1co de Lacerda Fazem pacto do primeiro conselho na afrlstacla. ouvindo ai) :BP' 1 Acaba de fundar-se urna
e Antonio ele Lacerda Franco fises los' S' I J

-

F I
. . ,smo

.

t
A Compánhi: 'L' -d 1'"

.

',l . ·IS. urs. ouo <rilflciscüce tempo as vozes dos canrores. noya SeI a que pretende pos-
- c ," acer a auqutri u Paulo SDuza,José Pinto d o Ca;r�110 ""1 i rrv. t sUlr O dom dec p h'

.

com todas as suas rela.ções (',0111-
.. I"l'

' 1 )(. \)S OS movrrüen OS e a. . ,. e. rop eC.la. e a
. ,,' CIIlLl'a, .� ias Fausto Pacheco Jordão ntell d 1

merciaes as importantes casas de J. e Elias Augusto do Amarnl 'e SOUZ1. propr:a ÚX.pl'I�S,il ,do semblante II .lgencIa e ��a tngua
F. dc� Lacerda & COIUp. de Santos P' _.' ,.' , n _

dos p �:'S'J,l t!},'13IE scr.io ·lpr.;cia -I mystica.
Conta la entre os

e Rio de Janeiro eLace;da & Cornp, " �r ";l�? te"sa (11'eCi)êLO hasta para veis, Ú ;L; (�.)re:; dos seus ves- seus crentes muitos membros
, , inspirar In e iru confiança nn nova· . d '

"

lt 't' , f '1'do Havre, ... 11' b d f 1.
tuarios 1'1)1}i',) luz ida- co m toda I

a mais a a es rrpe: a amr la

R 3 N d I
cornpan I a que se uca a e une ar / »

do tl d'A
. ,

ro. ' O mesmo mez arreca ou- A casaJ.F. de Lacerda Ss Comp. tendosido particularmente sub� precisão. I o uuque rgyl, ínclusíve o

Te,legrammavindo 110-
se na alfaudega 6.486:182S, em Sa��tos, fundou-se. a 10 de Janeiro scrípto todo o seu capital.

------- .---- I m�rquez. de .L0rne, go��'o cl

• ' •

relida que, com o agio do duro, d_e 181;:>, CO�ll negocio de Comuris- O quo, porém, nos levou a tratar G AZ �T A DO SUL
i rainha Víctoria, e. a familia do

Je de parlz annuncia que e�pe?ie em que forão pagos os soes de cafe.. de tão importante emprehendimento .

t;
.'

I duque oe. WestmlllS�el'.
S'l J �d' J

'

n dlre�tos, eleva-�e � 9. 700:000S. Q.L1ere�ldo essa lmpOl'tante casa" nã.o é o V,ÜOl' de seus nt'gocbs,nem Pre':I::ia-SO
1 �e vendedOl'es I Esta s�lta :ll1n�n?la o,regres-.

,1 va ,aI ln�, e. oaqull I AlOrla no refendo me� o to- n�aJstarde,es�ender as suas opera- ia somma rl,] !uceos,qlle lla 110 pro- para esta foll1a. . ISO de .Jesus Cn!'lsto'(\ terra;
CarneIrO preClpItara.ln-Se, tal arreeadado na reeebedoria /çoes com,m���ctaes, fundou em .1884: pOl'ciunal"áquelles qlle co!:conerüml ---.----- I este Christo �crá o irmão de

.nacr'atera do VesuvI'o,lattingioaL1f3:567S000. ,ullla.sllCClllt;alnapraça.doRlodelpaI'aasUaI'ealisaç�to. ! N' I I' I'" f· n
. IJesLlsChri,toevirá eonsolidar

"JaneIro, fundando os soelOS de am-j
, c1 ng tltet lei cllleveu em -.

! bas essas casas, no mesmo anno, tO ,que nos fez trJ.tal' deste assum-I avançada idade, Thomaz Hjr0, I a obra de' seu Illustre anteces-

mOrrelldo O primeiro, e P H ENO M E lU O I uma casa no Havre com a firma

La-l' �
o (j a

�?mm�l de benefiei03 Q!.lC tal I O inven!or do systema· da re-I
SOl'.

-

Selldo S·alvo o seg1'Ildo,
11 cel'da & Comp. \jompa� Ia Vai tl'azer para a lavou-, I)l'e�entação d'lS ml'110t'l' S O I' lllustres e devotas damas an-

Uo
, •

I
,

ra paulista de f' '1' I f.:l ('.l l I d .,'. I " d'�
"

I
Vanos lorna8S referem que I Essas tres casas realisaram asI..

ca e, cOlocam 0-'1

a-i proporcional e do vofo limi-/
3om.lJ. aleellca �b a vel qua

mas muitissimo feridu, no Rio foi apresentado ao dr, I
mais impor:'anLes operações com-;

cIl �,dll'ectamellteem contact? com
tado. "deltas 'obrigará primeiro o ir-

• .,,', ,

I os gl andes l11ercatlos cons'll11ldores ;- d d' 't I
�L./ •

(CORRESPONr)ENTE.) LUIZ Quadro� mediCO d'} pOII-\ mel Ciae,,; e pI�staralYl grandes be-\ d 1,- d'
I A sua prill1eir:1 obra ELEl i mao o gran e HUmr)] a .

. , '

fi
.

.

I a ..... ul'opa e a AmerlCi1 do Nonte I c 'c c
- -

cia.' afim de ser verificado o i n� c:?s �o comn�.erclO de café;_fon- por ll1"!io da" importantes relac'õe�! çÁO DI)S REPRE:;ENTANTES PARI. \-
.

.

(lblt�, O eadaver de um ,reeem-I ��.pllncIPal da llqueza deste Esta- de que dispõe.
.

IlUENT.l.nl<"s �UNICI�AES, publica-
A gaographla subterranaa

naSCIdo do sexo masculIno, de

1 A
. , .

Com empl'ehenclit110ntos de tal 01'_1 da em '18G9 - fOI o. ponto de A g0oal"lphi l subterrane"
A

b fill
. sSlme que, e.omoestabelecllnen- ".' tl ( ."

Fomos hontemhonrados com COI' ranca, Il0 de AIltônlO to 10 H L I
dem,dantl'o de pouco tempo o café

I' partida
de lIill !ll'�'nde UlOvi-les1i hzcllIlo gl"'[lde COtlCUI'!'en

•
I :lvre, a casa acerc a

con-I"
, . .,' "

• ,oe '"" -

a delicada visita do illustmdo �1t�na Lope� d� c�uz, moradol', tribuiu poderosamente pal'a tornar :�,lL,II:SL1 pode.l'a ltbel'tar-se elos .50- mento, pa�'a a l'e��I;il1a do regi- cia á geograph ia da tsuperficie'

·rned.l'c.O dr. Joa-o de' B"rl'OS Bar-
a lua Jo senadol Pompeu n.! b'3m conhecido o café b .,'1

" ,,�s �I1COllVel1lent(!s qne,sem exphca-I mem lepIAsenta.IVO. ,di) glOM; em breve os alpi-
C\ '15

I raZlttllOnillçaoasvez" a!' l! t I St i\oT'II·1 1
' ,.'

reto, que acaba de terminar a '"
.

.

" ! Eueopa, pai': libert.al-Iil em muito Inpn�') �3 e;� co��ram- le no ave

-I " ua,rt 1Y1�. �,��,arol1 que o nJst�s ,( fim de seculo>, pl'eferi-
Ca-u ou espanto ao reteltdo i d,l tspeculaçao dos Jogadores na

eX-I
p ç SI. Hal Cl haVltl clb:slpado a I1Ll- rao as e3cala:1B dos montes ai

commissão rle que, se a.chava medico e ás pes�o�s qu� �eiport�çã.O,etambem pilra,poe meio
. �tal�toéa�:.;;iUl ql�e particulal'e vem.lI.lI: obsc'Jrecia. O futuro alJtopsia dos valles. li

incumbido neste Estado - a�havam na repartlça? da polt- I
de c�rculares frequentes, fazeI' co- f�C1lment.e fOI su}�scrlpto todo o ca: da CI vlllsaç,10 nos palze3 livres Um parisiense, Alfredo MeU'

Gratos peladistinc(;ão. Cla quando,aodeseobl'lr-se uma! nhe�ldo elos agf'icultores paulistas o pltal.�,l COUl�anltla, con�tando-nos
I
e democrat1cos. tel rdO \Z mUili) !lOVO' i-na -'

..

1
pequen;\ eain de ç,apelão em II estado dos mercados .eucopells.

qtle .la _cr�scldl) agio offeeecem ])e- A� idéas de Hare só tem sido I aU;'Oll �quclle :dpin{smo'... 'sll-
,_ que se achava o recem-nasei- A. soom,ma de ,neg,oclOs real.isad.os

Ias
�cçoe::;. . applicadas em parte, mas n'este lerl'aneo. Ha (ioze anrios I,

CUHIOSA NOTICIA do,deparou-se com uma mons-I peLl CaSo! Lacelda e extraordlnarla, I
lnoeressaelos sobretudo no pro- terço de sPclllo já tem exercido I nl a· .

I t' d too
q.

, .'

I t
. " dd' i l1avendo esse estabelecimento com- gl'esso da rlqneza P'l I"t " ..

.

,

ai) v lel:),1I .) empo as er ,

Na Earo, a as malares .nOItes I U?SI a e.. I meI'cial chegado a seI' o maiol' ex.-' demos deixai' de f�l�c��a:' ��o po- ,uma lI1fluen :l� conslderavel pois que Martel é empl'eg °

� d;!lrãO �apenas �3 horas. �a Ita-)
I) r�cem-na�cldo ap,re�b_nla-I portador de café do Brazil.

.

Joaquim Fr,ll1co de L:tcel'da e �:: I sobre os publlclstas e homens no tribunal do commer o,

lIa e !<rança e, com pe'lublia I
va d�a.s cabeças, dous 10;,�OS, Pela importancia da casa, como tonio ele I�aceI'c1a Franco. in ' _I

de estado. parte pat'(t as suas

exeuf,'
es N

ditle:'ença, a l�esma COl]sa, E� perf:ltamente', eomp�etos,. Isto pela aptid�w de seu pess:'<1: d.irigen-
radoees dü Companhia L�cel'�l�.PI) I á,s g.rllta�, í:.avernaS, abys OS,

Londres chebaao a ter14 hora�, e, tendo.quatlo.olhos, dOIS na- te, a firma Lacei'd", do Beazil e do (E de'
.

A 110ssa Il1al'I'1111a ribeIras sllbtel'l'aneas de L e-
.

.
.

d- b t '
''_, .'

. ,x. o OI"i"elO Paul' t ) �. -

em Dl1bhm 16, ,em EspentIa- rIzes, uas occas, I es ore- Havre gosava Lla maIOr eonfiança� .

-

.�' ';
�s qno. " ré, Aveyron e Lot. TI'az , m-

gne 17, em StL.ekolmo 17, na lha::;, senc�o du�s. d'estas bem �endo,segundo estarr:os illformad�s,
---o------- O S1'. Barão do Ladario, prl� l1::trràçõe3 cnri<\sas' dos

Cbristiania 20, no Golpho de desenvolvlJas, duas pemas, Impol'Lll1tes Opel'õ.lç'OeS de Cl'ecltto He�;umo das obServações me-I
quando ministl'O da marinha, seus descobrimentos �'!a' ou

Bothnia 21, em Tornea 22. dois pl�S e dnâ::i m�os; tudo em com a casa RolschiltlFrére:"do Pa- teoro!ogicas feitas IIi) dia 3 de etlc?mmendou, como é, hi)m menos phantasticos. Dir- -hia
I

Na Groenla. nd. ia. ha sitíos um só .tl'Ol1co,. m.as em duas ris. Julho de 180'1 l,abHlo, tres canhoneirils-.to,r- até que IlOr. vezes Mêlr,tellilré�a
I b Além disso, a casa Lacerd:l 111an-

- , I='

onde a ausenCIa do sol dQra co umnas em 19uaes. .' - pedeiras na Europa. No dIa 2 a sua m8utlra, se elle Ião tI-

O d L' Q dr'
tinha eelações e transacções com- Maxllna do dia 16 I23 horas seguidas, no Cabo do

.

r. UlZ lIa ro� �o ICltOU merciaes com toda;; as ImLças da Média do dia á sombra -o

o cio p:.1ssad? U,?:l d�llas, a sc- vesse' photographias radas

Norte 47, eem Yankhe,no 66. do, dr. chefe de polic:a e do EUI'opa e da America do NOl:te, o M' r
1tl ,6,gUnda, fOI sllJelta as experien- com a luz do magne:3io,attes-

Na -Laponia ha todos os an-- pai do l'ecelTI-naséido permis- que lhe augmentava o campo cleope- M�( la do dia �o Sol 310 cias :AO contl'etcto, em presenç'a tando assim ii veracidar(;J das

nos u'ma !10ite que dura dois são para conservar ó phenome- rações.
r mima da noite 'H o I ��1 commi&sào brazilêira e de suas affirmações.

mezes e mei? Com()ça a 17 de no em um vidro com aleool. vr-se, portanto, que a C:ompanhi.a
.

)Bal'ometl'oaO.C 767,121 muitos peritos inglezes, !nte- i �lfredl) Martel apres tou á •

Novembro e acaba, nos fins de Lr:tCerda estab_e�ece �obl'e as mais MEDIA Tensão do vapOl' 9,76'1 r�ssac!os no estudo da artIllla- Soc�edacIe de Ge�gi'a'p a de

Ja,flêir0.. Em todo este ter.:!po To'Sses! Tosses! ,firmes e no�a'\e�s, bases.
. ." I )Humiclade relativa 69,6 rIa naval. ,Elltre e3t�s e�tava Pans �m relat?no aJ'!!"C�

ela
/

't' v.as absolutas. Quando o sol '. �
,.

o sel\ capital e de 10.000.00D:;;;000, Ozone 5 61 SII' Na Lhal1lel Barnaoy, ex- Sll:t llltl!lU deSCida ao vsmo':
Ie

, .
Um UlUCO fr"sco (tO Xarope de An- dividido em cem Ir ii ac"ões de

�.
, .' ..,

•
. �reapparece ha uma b.rIlhante gico, Guaco e A!catã.o de Noruega lOO"OOO 1. '. 'I;

..

: Pluviometm.. cOI�trllJ!t�r em chefe. da ll1an- de P�HlIvae, no Gral.',. 1'10" f.'l

fe'ta reunindo-se todns os ha- cura. as mais rebeldes tosses. Phar- :jii
.

cal � uma. /' �,,--:---,--,. --�. '-� _- 11111 inaleza " qtre Jogo depois Sot onde pl'OCedCLl a flora-
l'

:s ,

d '11' maCia Popular.
. Os seus lllcorparadores srio' os 'E"�t -, d C'

tl ,
• f - -'.

1
.

c

brtantes no alto e uma eo 1- .

_.""'"
_�- . �·�··,··-�t�I·I-:-··�·'_'_t -_ ..

··t·�·:-
-

,-

-I
<s a,IO o eo escreveu ao pl'opno BardO do çoes.n um abyl'lntho tres'

!.,., '. .• 'l'"._
� � -._ meSmOSII1 e Igel. eS,ac lVOS e pro- L d" "

"

I' I ,1 I � d
.

na parasal1dar o PrIrI!eIWfó'lu GAZETA"-OO SUL bos COll1me:ciantes que pOI"tantos (.1) C'I"
a c!II0 as segumte:l llllas. ri ometrO:l e Gomprpntú e

,

t
-"� M

' " II llS

I Com
. - .

t" f d 'd d 1 t
' t

���g....�Gl nãsL,�r..{;;
-

.
annús, dil'igir>tm a Casa

Lacel',ja,co-I (
..

"

. ,« .

a .com:mssao aSSlS I a pro un I a e (e cem e ros.�,-
.

.

Na bahia 'de Melville o sol PreCIsa-se de yendedores locando-a no gráo de pI'ospel'iclade 2) C�ll us-Cumulus as expenenCl30s do segllndD dos P�l'ece q.l1e o e.xpl�l' .1' d�&-- �nãoap[)al'ecc d-nrante 102 dias. pam esta folha. em que ella se acha hoje. (3) Ctrru':"Cllmlllu:,,,· I torpo?os que encornrnenuastes, C?bl'lLl Vll'iOS mInen 'llIu.1S-- I�
.

_-o
__.

.

_

aos 81'3. Thornycl'oft. Tenho! slmos e outras su anCI:lS ,I

de Mignerat '! Com 'que então sou um �o o velllO medico SE' dispunha a

I espeei:,
de tl'inta centilr:etros de' muitQ prazer �m assegurar-vos.' des.co.nheci.das, mas a(caveis I�FÔLH ET I M (tI) ser deploravelL. Bem ... bem, meu ISSO, não despachava mal a sua

ta-'I com�rlmento pouco mais ou menos, II qL16 este navIO percorre�l du- ás mdL1stl'las..
.

.

_-_;_-'-+----�_. pequeno: quando chegae aos sessen- ret'a. I'euntlldo sobre um fundo de esme- rante dLlas horas uma dlstan-. .

. HENRIQUE DE KOCK ta e tres aunos, estimarei muitü que
A physionomia do sr. Gl'angeneu-j

ralda to�ras as côres do arco il'IS, e Cicl ma.ior do que foi já ma�s PROPR.IEDADES TISE-

.,.

�.__ possa fa�er o. mesmo que eu acabo �e er.a exactamente como. eu tinha

eOl.l�
os olhos semelhantes a dois p�rc�rnda por qUalqU�r.nav�o1-' PTICAS DO CA

.

de fazer .. Ah! ah! nrio llle digo mais lllwgtnado: franca, eXp8nSlya e· es-I rubiS. gl aEllle OlI pequenD, IStO e: O Dr. Luderltz effe ou no-

A ; MU LH E R Pi lL I DA nada ....Minhas senhoras, faço-lhes pieitucÍs:1. .
I Ape�ar das assel'çõBs tl'anf[uiIÚsa- mais que 50 mi lhas nauticas ! I taveis 'expel'iencias s e ° po- � I

os meus cumprimentos.,. Sr ... sr. -O espel'ar a. caça! repetiu Leã.o I cloras do. seu amigo a respdt0 elo Isto é se',m preced�'nte !'. i der microbicida lio e : ,'l
Daniel Helyot, nã.o é assirrd- Esti- olhando para elle; o senborvemda·caracter.1l101fenslvo do reptil,asr.al A b,)ldo .estava tomando nO-17 Affi.,rm�'l�os/elle (,I, bac,tl-I

caça! ... o senhor? e entr�o o que ca- Marcaaa1 levantava-oe J' ';', Pl",'stes "
I ta eb velocidade li m de vossos "

oUS pr och..9/0SUS mOllt'l,n.
6 l.l!as I

mo muito conheceI-o; segundo me �� v" - ... I f
-

1
-

/
çou, faz favol' de me didr? fugir. Andeéa, por,Sm reteve-a. co'u h3.bilissimos officiaes, O Dr.' em uma ln usao ue e a u· o.

consta regressa do fim do mundo..., '." \.lb·· d S'l M' N
e em alO'lemas

hor!
m Ul11"1

havemos de conversar (ll1uito a .esse
O dr. Grangeneuve le/vantou 01'- um gesto, e tll'ando da m�LO do sr. P .I,n,) a di va aIa

..
! o com- infusào de 30°/ •. O icrobios)

respeito. Hem?o caracol pode tam- gulhos_amente �.cabeça. '. Gl'an�.eneuve o bonito animaf que par.tl�l1el1to a :'m��lllna, tl �la dopús morrem em ias em ú'::-

bem admirar a anc.orillha. Eatão o �Uma qua�ldade .de caça.lllUltol fico li numovel sobre os seus bran- de.llcI�,sa at�llo;:,phel�. de ,azeIte ll!a. infusão de ?OO o da crJ:'�
que é isso? em que alturas vae'o al-

rala qHe eu nao pel'cha de vista hal cos dedos: �lstulado t;Om. O ',tpOI, q�e slpela é des·trmdo um (h:;;�
I oito ,�ias, "

I' --Vê.? disse.ella. .

. -

I ta,o bem c,onh.e.cels., esta,v,a o. �I;- em u.ma il�fuSãO de "/.'0 ' I."
moço, meus filhos? no princi)Jio, . ,..

-

'"

-L onde_ es.tt,l e.ssa caça.? .
II ,-V"Jo ... ve.jo ... l'espOIli.LOll a Sl'." 1�lla,ntc. e.ac, lno te!.1en.tiJ,- 111bu'- A ln.f,L�sao do_caf(t; 1 /0 ma- \

hein? porque g�itava ent�lO o primi-' .

. d
- t 1 11 d ·h I} fi dO doutor tnou (lft algibeira um i Mai'caggi; tu pal'eces-te com

..
teu Ia, apleClai1 o. a s.llluçao, .

a o )aCl,.o. o.ü 0., ao .m e
1

nho ? ... Eu nã.o faltei ás horas; fui

1 ' A d 7 8 I se fo 30 /lenço atado pelas pO:1tas. pae: nã.o te assustas com coisa nl- S ua_s pl'lll181raS torpade,- a, lOlas., � ,e o O

Para llle'd'lvert'II', nã.o ,é a expres- exa·'to ao prl'IIleJ'ro SI'anal da caiu mat· ern Iuela hOl1;
". b

-

_ ,Está. aqui dentro. ,gllma.,. . Iras estavao- pl'o.mptas para re- TC< ,- .' c.
_

1

S"O mais appropriada; meu caro pal'lllla o qlle n-o me l'111pedl'u ele b' Olna se mUlto li vel esta
.... ,a .. ·

ASI'.'M:1rcaggirecuoucomespan- -Eu nloescondoo qu" sinto dis- ee erem as sllas I'e.:;pectlvas - -.; l' ,
'\

Leão�, res,rondi eu; o. clue tiv�ste a
mas logo Ihes_,contarei os meus al- .

'

'_ ..�.
.
,.

t " 1
-

d' 17 d t acçao paWCLl armei ent;l'gl,ca ,

��re,'ade de dizer-me a respeito do ,to. se L8ao; e partllho as 11l1pre.ssões III P.O açoes �o, la e,s e do café sobre o ri'obio elo j

�

�;:'�rangeneuve, d�u em resultado t�� feito�'''l ah !:'{ s.,���' r�pn:�nio� - E' lllais algum bicho feio qu: de minha tia; detesto os l't'!ptis ... e i mez: A terc '!I'a, cerca de VIn- c.holera..

1" (.

ínspíf:ar-me o maior' desejo de me- �sp:r;�e� :�lç�Of::l�:n;'sêdé' dos ';j'ia- apanhou :exc1amJu ella; Gl'angeneu- sobre tudo ao. ::tlmoço ... a pl'esença ,I,
te dtas

..de��I,�' c .

Na �el'sia, quan um indi- �ll
1 vç, probJl)o·lhe que o mostee. de um cresses sel11101'es... '. .As. [';,llde.lI(ls, que Si�O o v!([uo e atacado l' c�.iolera, �,

recer a sua estima e testemunhar- bos ... dá-me de beber. .

' 1 t t d t 1 b
. l'Jah I -Espere, cara amiga, socegue !.... -6 entã.o 'I que lu ele nojento i pr.IOClpa

In5 rum�l) 'J . �s e
i
fazem-lhe )e, er' geie quanti- ,11

lhe a
ses�a. .' Facilmente se adivinha quem falla� Utn bicho feio ... como se apressa em n'este senhor para que lhe tire o i tnumpho, trabalhao perfetta-: dacle de eafe fol'·lllnO, se- j

An'!' 1O�' '.11 para mim um olhar· '.' , •

O d' ! .

[1
...

'

1 t ,I
_ �".

\(1 ;oêi� va assim·. Camdo como uma bomba jUlglll' ! ... um lacel"la acelata! o appetite? respondeu Grangeneuve. ! mente. uso ( Izer qUtl os Srs. : glll.C o l.e exerClClVlO en O, J
furtivo. ), .:iangu� no meio de nós, quando Leão ainda grande lagarto verde de Lacépéde; Um animal Cjl}!' só se alimenta de! Tl1orn.ycroft estão r:onstruindo'j: n,1e,10 este que temdo b)ns' ,-

-Sim, certe. nt!:!, respondeu Le- I d d 1 e:sultados
o julgava bem longe, o t.r. Gl'an-- pelo contl'àrio, hei-de mosü'ar-Ih'o, moscas .. , asseado, casquilho e bem I cal' eull.S esse tyP) com a· "H' t' t' t

ílo'.como homeu);' lião posso .deix.ar 1 f'
.

d I a nn a e ar annos a

, .
. gen@.u�e tinha tido tempo de abra- e ficúá. encantada de o ver Em pri- vestido ... ah! ha! com mais ele-I orca cOI1Juncta e 55.000 ca- I Cd

t ',I ü"

(\e dizer bem d.'elle emt.oda a parte; �.
.. '. ,.

.

., 1"1 )
I quan O grassou el no;:.; Oja�

� çar Andréà" de apertar a mão á sr." lIleiro logar é inoffensivo; não fai ganCIa do qLH. alguns. outros am-. \a os. � 'cholera. tambem foi.preg·ado:
mas Mino conviva ... N�LO é verda-

.

\
. ' I

..

f I· . .'..' de

, "b t'a" que como conviva é Marcaggl, ele me COmprll11entar, de mal nenhum, palavra de honrà; ora maes c e dOIS pes que azem do Ves-! co- I com exILo este pr09· )ld
'

�e��l�l�r:ng�;'euve � ser mais de� I
se sentar, de beber copiosamente, ora olhem: já viram alguma coisa tuario a sua unica orcupaç[o: todrt' QUELUCHE

I

•

O bacillo do carbulo tam-'

I vel? : de enO'ulir meia duzia de rodas de mais magnifica! sê.da e ouro. i ü ?Carope de Angi,co, GlI�C.O e AI-

'llJem
é muito sensi� acção \a,

p.ora .... I
b . �. c;atl'ito ele Norueg,l e de efielto ma- 1 "fé

.

d 'e d
.-0 que? o que é isse? quem d-íz salchich::-LO e de fa�er toda aquella E do facto o sr. Grangeneuve j Leao encolheu os hombros., : ravilhoso nas coqueluches, Pllal'ma- lOCo.

..
, que 0-. estl m, LIas

.

q apres enta va 11m I garto I b b (Continu'a) : ciaPopular.. horasem uma 111fus e 30' /.
-aqm mal de mim? Ah! é o sr. Leãoa renga. Pará um pregUlçoso, uan- '.

. n, c e so er a

DR. BARROS BARREtO

TRADUCÇ.l\.O
'.

J'\
Fernaii'ilo de L,a cerda

\
-�

DE

,

PRIME'rRA PARTE

VII
.

/

���� � �__�__�� ��,L � .�
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GAZETA DO 'SUL

o' !uem estuda geographia, por'
, er ou gosto, não pôde dis­

� sal' um globo terrestre.

_
Ias um globo de dimensões

ulares custa caro e occupa
Z -

ito logar.. .

casa Lebigne. d) Panz,

de sanar esta difficuldade,

:�fitJ��1�i:'���i;i:1�� O colossal sortimento para a casa da pontinha !.,,4' i.nauguraçãa da �ardim Dliveira
..

"

dentro de uma caixinha Vinde vêr, apalpar, aprovar, comprar, s .. , paga
I

. _ .' .'
;

fluadelivroeguardadosna II t d d d'.te, como um volume qual- ,

Este estabelecimento acaba .de rec�ber direc.ta e . D' e sra' a e erro o
'1'

superficie do balão. de mente da. Europa por íntermedío do RIO de .raneiro
.

tchouc estão eolladas tI,ras t
.

.

1" ti t
a

t eh·. pel do Japão, tra�cndo im-
e ilhas adjacen es, osS�:::_IgOS: ft. ra•. O a'o . o'plm'as as cartasdasdlÍlerentes ���__

.
.

Di �i
es do mundo. . Lindos W aterproofs para senhoras.

ira-se o livro da estante e
Palletots aricos de casemira para Senhoras

I e o -baltio. Sopra-se com a h

cca ou com um folle, o balão Corpinhos ponto de meia para sen oras.

dI Capas preta E: para Senhora.,
)

, zha, o papel se exten e; cc -

Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1$200
: aa- se o !::tlobo·num supporte e id d

-

- � té 25$000 cada um, sortimento exple ndi o em pa roes.

: tuda-se geogl'aphia. Flanellas modernas com ramagens.
Concluida a consulta, abre-se I Capas de casemira para Senhoras.

.

aa valvula, o ar escapa-se" Sobretudos de todos os gostos para homens.

ma-se a dobrar o balão e
I Colletes de lã e cachenez para homens.

- !ardal-o na caixinha.
.

l .

Roupinhas lindas de lã para mel11n�s, ITernos de casemira e ponto de mela de ã .com gorros
" Como .morre um actor meninos.

N'um thextro de Manches- I
Luva de lã para homens, senhoras e meninos,

r representava-se a tragedia I
Ricos j»») » ))

tomeu e Julieta» c estava-se I�em chales preto para luto.
. .

scena do duello entre Mer-j Lind )) » e branco para alliviar luto.

II . . E
. h s

• tio e Tybalt, no prtrneiro acto. J : nas casemlr"as para 10me�1 .

)1110 de ordinário Romeu cor-I Rixovaes completos para noiva ..
e
u para entre os 'combatentes I

Lco e variado sortimento de objectos para presentes.
"

S8')arOIl-Os ao mesmo tempo I enços de seda para bolça e para pescoço.
"

e �I0rcutio cabia no chão ex-: Meias fio desccssia e de. sêda p�ra homens e senhoras ..

L amando: «Estou ferido! :Mal-I Rico. sSl'timE:�lto de C9.mISáS de linho para homens.. "

ctas sejam as vossas duas ca- I Camisas de hnho para homens, o que ha de melhor, industriá

�s ! Estou ferido! E elle reti-I portuguesa. .

.

re.lY-'�e.?, Nã.o lhe aconteceu cOi-I Cam.isas de f�lStão, OXfO.!'li, �. monrn para. homens.
e me�ll1os.

a alguma ?"))' Variado sortimento de .camlsetas de mela, c.eroula..::" d algo-

Como estas palavras e o jogo dão, linho creton�, sepeciaes e d; ponto.de mela de la.
..

e scena eram ela peça.ninguern Completo sortimento de chapeos nacionaes e estrangeír..»,

eparou no tom dolor!c1o com para .todos os gostos e todos 0S preços, para homem.

ue o actor as pronunciou.rnas, Lindos chapéos e toucados m?dernos para senhoras,

in' brev� se vio que o artista Chapéus modernos para meninas.

�l'a ferido a valer, porque do

I
Pannos para mesas. .

ariz e da bocca sahia-Ihe san- Rico sorti,mento_em c�lxas de lu:x;o ..
ue abundantemente. . Rendas d ::t1godao e seda modermssllnas.

Transportaram n'o logo para Bonaets para viagem. ,
.,

hospital, mas o actor morreu Rendões �ltim� moda, de todas as c�Jres para cúbnr vestidos,

o trajecto; a c:"pacla do aaver- trazendo enfeIlos Juntos.
. ,

.
.

ado penetràra-lhe no peito, a- Deslu!nbr::mtes e fascll1antes cortes de vestIdo de casemll'a

bndo uma ferida com a pro- com enfeItes para senh.ora. ._

mdi(lade de sete púlleO'adas Merinós de côres lIsos e com ramagens, vOlls de la seorah

travessando o pqlrnão, ; peri� pretos e côres, linho e sêda, sêdas putas, Zephires de, linho, cha­
anlio e a vi3ia pulmonar e3- malote preto de pura sêda, dam_::(ssé. pr�to:de pura seda, cassas,

uerda. O pobre Merçutio era e chitas cretones, tudo de padroes hndlssImos

l1l rapaz de desenove annos

l1amado Thomaz Nilson Nhal·

L\ CaSH sem rival (Ie Fazelldas e Arl)]3I'illll0

parai '

.

de OJiveira & C. a

I

Aos .110SS0S leitores
(lueima grande eni chapéos de todas as qualiclades para homens

,Bre::.�mellte reataremos a pu- e menbos, aproveitem, porque nãG será sempre; esperando um

·�!ctaçao ,do tr�balho do

.sr·l novo e grande sortimento n'e3te �rtigo: a casa do Ccelho vende

. _

ente 'lheophIlo de AlmeIda
por pouco mais do custo os.chapeos eXlstentes.

lmi,'ante RaJ"r080 -na '

.

ta do '(nundo'-. "I' A' CASA" ÓO -COE'LHO
d' t' t

I
lVer lffiell O .., I

N
'

. t- h , .

'��,��ng� ��y;a���at;�t��. a .pon. 1.1:1 a .....• 1
&. Ill,ilital', _

constitu.indo um, DESTERRO
ectaculo tao grandIOSO que!
ve causar sensação na grande I[ad·e.
tO scenario, representando
'sques, montanhas, campos.ele
talha, et�., etc., é enorme e

á sendo feito pelos mElhores

I' nograph05. parizief\ses.. 'ro­

I. rão parte na pantomima 500
I

'

'larinas, 1.200 comparsas,120 .

I. �allos, 2 elephantes e uma
--�--

J( :nagerie. -'. Pregos Correntes
( }\ acção d,a pantOImma é Ullla

Café primeira re-

I ii) p�diçãO á Africa, peripe,cias guIar kilo . . . .. 1$050» 1$100

., vIagem e uma guerra com os PRAÇA DO 'í{_IO DE JANEIRO Café segurida boa

ii ntias \\ 1 '1 "60 I TOd__?s os 9i.as, das 6 horas da. ,

I Dev� 'ser de g�tnde effeito. DI'a 3 de Julho
U o . . . . . . . .. 890» v maftha em dIante: .

,
Gafé segundá )'e-

I
Quem puder, que V�\ vel-a. O BOM CAFE

:Nós não poJemos.
gular e ordinaria

4
'

Farinha de Santa kilo . . . . . . . 920» 960 VERMOUTH
Catharina,Lôa,sacco 3"'400 a' 3$'500..� . Assucar masca-

F'uinha clara' e

1·
vo kilo .

;.J-----------.
torrada, sacco . . . '5$500» 7$000 Assucar mascavi­

, Feijão preto da nho kilo .

Laguna, sacco . . .

Feijão bJ.'anco e de

,�ôres, sacco . . ..

MI!ho graúdo�co-
d

Toucinho <lo sul,
ra

.

o e secco, sacco 5$200» 5$500
Milho miúdo da

conforme a qaàlida-

terra, sacco . . . . 6$500» 6$800
de kilo .

Arroz claro bom Banha clara su-

e superior (E. cen- pel'ior,'latas de 10

traI) sacco .. " , . 16$000 » 18$000 e 5 kilos . ',' ...
• 820),

DO COELHa
GHEGOU r CHEGOU I CHEGOU I CHEGOU I

CHEGOU o QUE?

Expõe ao publico as fazen as constantes em seu EstabelecünL'uto

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de W, de todas as côres, I Colletes. para senhora, qualida-
e lavrados'. feitios tamanhos e preços. des diversas colxac de côres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linh� lisos e com ra-I e adamascadas.. :

Escossezes de lã e algodão. ',.ma.gem de. s�da.
.

. I Toalhas pará mesas e ro t

Alpacas pretas e de côres. F ichús mermo preto com VI-
.

.

S o.

Voile de lã preta, lavrada; com drilho.
. I Gurdanapos de linho.

ramagem, de lã e sêda listra- Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptísado.
do. res. Cortinas de côres rendadas pa-

Crepe folhagem cri-cri. Casemiras francezas finas. .

ra janella.. _

, .

Crepe Filha do Regimento. Diagonal superior Francez e ln- Cortinados para cama.

'

Popeline lavrado de linho e se- glez I B II .' II
da. Brins pardos, angola e indiano. : ).uLlI1aS e ve lId.os de côres.

Setinetas brancas e côres li Fitas L I :l
,

-

Brim ele liaho de côres 'listado I'
s, uvas (e seoa e casemí l

s.as 'J lavradas.
.

e liso.
' ra,

"li

Setinetas damassé pretas, lisas Castor [ladrões casimira-no- I Bolsas de couros da- Russia e
e lavradas. I '1 Ie 1\·1 " 1 . d- I 11·'

Chit '
..

d d di
VlC ale - l'v.olIns> a go oes, pe lICIa.

J.3S aI.co-ms, ren a as, IC- Riscados etc. FI' lo' s brancos e ele co'res
CIOnarlO das moças e em de- lisos

senhos de voiie- nuvens da II

h
e com salpico,

al1l'Ora, reversivel e percal r ar'n o· Rendas e Tiras bordadas para
. fhmcez. Ii saldaI'. ;

Cretones para colchas, Zephir Leques ele todas as qualidades-
listrado -etc. ,

Seroulas de cretone e linho. II
Flanellas ele lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem

para sa ç ar.- ;

guras-Iisase com ramagens. çllnhos e collarinho. Chapé�s de soJ-sêda; aJp�ca'
Objectos de feltro ele Iã,Guarda- Camisas de algodão com e sem

de .seda, dan:assé de côre,s"
pó,Paletot de casimira de cô- punhos e coJlarii1ho. setmeta e chIta para homehs

res, capinhas-vi5ite para se': Cê\mis�as de linho e chita para
senhoras e meninas." �.

nhoras, sobretudos, eapas te- .

memnos. ',Chapéos de lebre 'aba-dura m�o-
cid? de lã dt:; côres ,e"paletot I Coll��inhos e punhos, diversos dernos-pr.ra saldar.

.

teCido de lã de cores pal'a feItIOS. . Meias �- sortimento para ho ..

meninas,cache-nez de lã p8.ra Camisetas de tlanella branca. 1mens, sen loras e crianças ..
senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens.

em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com ma:1g:as para
Perfumarias de diversos aucte;"

sacos. maritimos,
res-saldo- etc .. étc. etc.

A'CASADA FAMA
S$r,

.;'

"li:::» J "V
o j.�" � .

JiL1\.ua� ase el.g;a,·
(ESQ'UINA DA TRAJANO)

.1

4$500'á C��IBIO, . \ r ar'nho I SANTAL·ClERTAN.
3 ue Julho

.,' ri Pe.,.olaB de Essencia .pu...

Cambio bancado
de Scu!tal

7$000» 9$000 sobre Londres . . . . .. 17 5/8· Abria-se!
. Abrio-se! A essencia pura de Santal tem sida

---- --,-- RUA 'DE OvorPINTO experimentada com () maior 8uc�esilo

Ve' h f-' pelas celebridades da Europa e da .

. ,n a reguez Amcrica. E inoffensivel, mcsme a dose

PREÇOS 'BARATISSIMOS elevada, e não. oCcusiolla·nem mar-

JO�!I AfÍ'S�, A'8AB'I'!I
rheus, nem dores de estomago, nêm :

II}jjj �'jjj 1\ 6)'"
. arot08 como produzem frequenteme.t.
as preparações de copahu. "

.

Relogios . baratos A e88cncia pura de Santal do 8xála

Lenço� de seda » cheiro revelador.
.

Fazendas de côr ))
As perolas de Santal do 'Dr Clettan,

. Lenços de lã )j
prcp�radas c'õm a approbação da Aca­
dcmi�, de Medicina de Pariz, contem

Vas.us » esscncia pura e sua effics<:Í·dade ,

Gravatas » certa nos corrimmentos contagiosos,
Colchas »

os csqnintamentos e todas as,inflamlp.a-

Gaitas ». çõ�s o.u catarrholi dos orgaões genit�
. . . I unnanos. . ..

DeIXa de menCIOnar mUltos Pode ser .tomada a todos os periodoil
objectos 'vindos do Rio de Ja-. da blenorrhàgia. Tomando as p",,'r;"(l"'líia-r---.
neiro que depois serão annlln./· de

Santal do D' Clertan, 08 d'Ílente•.

'. d
' são ilssegurados de ter um p�oducto

SALVE 1 CId. os,.
_

.

que merece toda confiança. -f Exigir
RUA DE JOAO PINTO ESQUINA D\

a fil'lna. :- Vende-se na J:J:IMj.Parie�
780» 800

- Ningu�m terá callos uzando a coi': .

,. pharmaCi&8. I
Iodina!

DE SALDANHA MARINHO.

COMII'E�RCI-AI
.

I Fava ...

ln 1
I

J I Amenrloim gl'aú-
do e miúdo, sacco .

Gommaclarr. boa,
4$000 »

4$860

4$5001
------

sacco.. . .....

NOTAS ALEGRES 175 »

200 »

7$500» 8$000
Manteiga n.·! su­

perior (látas enfei-

Ladas) kilo . . . .. 1$700Mimi,ao a!moço,pergunta.á mamã:
-Oh! mamã, a gente ·tam b�m

!n�C:?de!ltro
de um ovo como o PlIl-

•

I 'A mamã com gl'avidáde: .

.1 -Não sei, pel'gunta ao papa.

�.t Um peqUenO-dOe-qUato-rze aD_nos:
. / -Papá, os seios das amas saO a

r
sa de jantar dos meninos'/

O pai, distrahiClamente:
'

,
,-CorforÍlle: uma i> vezes são casa

I
e jantar e o"ltra� sala de recreio.

Não ha

Arroz ordinal'io e
Banha commum,

regular, succo ... 13$000 » 15$000 latas de lO e 5 kilos 780 »

/

CHALET De JARDIM

.

'

LICORES

CERVEJA
DOCES

VINHOS
ETC.
Todos os dias, das 6 horas da

i manhã em diante.

I
---

SALVE!

José Asise Arabe

l.l�tA!!!ltJ!, com o PÓ CLÉRT•.�
. Obteve as 111a18 ..lt....

recom enslUl·. - DepositoI em to:fas as Pllarmaciu.

CALLOSICAL�OS r GOLLODINA
RemedlO infallivel: - Collodiná

PHARMA()lA POPl'LAR

Grande extractor dos callos'

P li ;\RMACTA POPULAR

\
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CONI 4: 000 RÉIS TIRA-SE ... 10.000 :0001COM 800 REIS TIRA-SE '

..
o 2.000:0001...---------------,L/oenclSdo polI> Inspectoria de HygienB do Imporia do Brazll,Não tem premios com o rnesmo dinheiro visto que o menor C .PSUL A\ � � � I� fi flLn -CI'TRIN 1-premio -5$000, dà um lucro de 25°/n-. • R.. U fPâ �'1P !)!:: � A�, U.M U, § I

,

D tI
-

d Desdejà acceitani se encornmendas para todo o Estado, bem de S�JV"a1�eSSe� ep· -u" r;a '!�" - O -sangue C��l�� �S�ignatura3' de .bilhetes fixos. as quaes, serão

aec2itasl 1\1.[oL �e��*��a�mru�:�r�z�n�a� T.Ao S

_ I V1U
,

a s : (ocorrente. ...
..

-

-

. .. iloqueasramosasCapsulas,.tnive�'9<tluH'Jnte"ec()�ntnenda(laspelosMeclieo8. í)
As pesso.?s que quizerern bil he tes e m als ln formaçõ es d lt'IJ a-se, Uma caixa (com instrucções completas para o tratamento] cura gerahner..e dentro de uma semana.

_EI'
· -

di" .

F I t -

I
BVANS, SONS, &: C' eU! Livc'·PQol. - EVANS, LESCHER &: WEBB, em Lo..d....".

: l-Xlf
.

e- ve alne e guaCJ()
a cigarrana «' ente c a Juven ude», praça lo de Nouernbro, que ioF.PO<!TO< pr TonAS AS ""!"C'NES PHAR"AC!AS

,

.. . acharão com quem tratai', ,

O Contractador < '

. Antonio C, d/Aseoedo, -.

-
-semmercurl.o_ ••••••��.�l)�••�$}?ee8e:•••• · ",,: ,� p', o' NR D,nge' I'

-

• . _ 25.�t1mOS de successo. - Premio Grande. �f!1' l, !:il U ii n 't..' ,

COMPOSICAO DE RAULIVEIRA EX_JOSlÇao UnIversal, Pa.2'iz 1889, - 14 Diplomas de Honra; �Jl: f:'(_,$f"Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de'Hygie_l�e =�fj} 18IV_k,ed"_ha�d; ;;�� :edla��Tde�p;a:;r�Tl�:I&t:�l�;-a pll
....

�
.....

���lll�->é�-!�:��e-II�-�i-aa-��-r-��-'�-gi�premiado com amedalha de primeira classe na �11 ::t;0:�
1[.
Ir r.lI"," Ir .Mnh'i1l�U" MUI Il:� m\\l �i,i) m � �� I CI ua de ['clm, 0 ° \'el'da�eil'o purganteexposição provincial de lR88. � _/))_� S1':'iíl(� CU.TA BASE é o BOM LEl:TE �I das seuhorus, elas C�'I�t1çaS e. das
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'.t;rg;,1 pessoas ele coustituição delicada.
E'ete preCIOSO ?êpuratIvo d? sangue, q?e em. �l, reun� lit1!i.� ,h;)_�: id�rt(� tt:,�;01�; tnl�;mgiel�a�i� a�oCli�j�sa(rl�t�r��a�r�� C' m 11m vidro dE! Pó de Rúgé, facil a

, as maís.altas propriedades donicas e antioyphiliticas, e reco- �\ fa, ilita o d SlJ1am'":- ('o�n seu �ISOl1ÜO na díarrhea� levu rcorus igo por Ioda parle,pode-se
,'--- .��

, nhecido efflcaz no tratamento de ;-:;, ncm vonutos o sua digcstão e racn e completa, ��,�I fll'q';II'C1I' ua occasiüo nccessarla.uma
� __,- \

,

11\L:'
'�d F' ,\ Emprega-se lambem vantajosamente como «tlmento para os !,'M 11111' nada de rrostc uaradavel Q muito

' "

�.;.., marca e annea ,\\� Ad ttos e C I te q e -'n, e t6 g d licei: I, v'" - �

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas! ou flores branca � !.\'W ":ll� ,1/ o

:n.�� escen s u 'o 5 ma

os, os.
� fiJ.lrPIII"I�,I';�lItf';, ,

'.

Clancfos ,Carbuncu�os, Boubas, Darthros, Enfermidades da pene, � m � � 1 IE fíIb ln) mI n � !�h � i Q n ,,� e�T l C� U iiI) c/C llOr;e conserva-se infinlta-
_ Ne�ró!les e nas -outras molestias de caracter Syphilitico, q;$' � L � &l � � �j nll !;tj tk �tJ � lf'iA Ui U �\ij!b� C��, IIlel Le 'em se altero!'.
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..�. Vei'dadeiro LE1TE PURO DEV!lCCAS SUISS11.S lenrtocon,<e!'vatlo"",:'r 1',111i!l'q,:t-se'0,deltandooconteúdo
As pessoas que ,fizerem uso deste prodlOsoDepuratlvo �'sel! nrOllla C todas Slla' qllalidildes llutl'ilinls. Alálll tlo� gran(j,os scrvicos qun�� do \-id 1'0 ('IJl meia garrafa d'aO"ua

:

do Sangue não precisam teI' dieta especiàl nem <t�{ esta COli _cn-" lírcsla á 1�1·()ta, ;10 E\l'It:Í[o e ao:;, H""pitfll!S, cllel kll1 g:\,t1I,,_c!,,1fjl� ,II'ix;lrltlo CIlI cOlltado 'durante �rri�
-

_
- �, Sita po,\(:ao na illllllC'lllil<:üO dos .part,culal'Cs; aos (!llêlCS dia assegura um leItc ""'ilG'

I " , ·'11' 1-' .
,

mesmo resguardo 'algum
_ �agratJa\"CI, sand;FCl c IlalmaL "

,�'l!& lUI"., ?'� I�,C ,1,01, l.�_ nOite p�r� o dIa, I

-

�.
ExiHiI·aFirn;3::::n:�':::.Xl\n::STLEeaMaroadeFabrlca:NIlITHOdePASSAltOS. - 10111,1! .1 ".lllufa "e deseJaI-se -terFRASCOS 2 500 'lIit A�asalIenriI"esUéliã!)lCmrnais,c,moolltl"ora.llmUDicoagcIJtepal'ao� ::III:llirnolladagazosa.

k • •
•

• � � n':f',:il; : �us _pI'DdUdO�, ICII�];l.-'-.� _II(,S)JrillCipüc,s casas ilJlporladoras, dro,_. Fi,brica c yenda por atacado.:I NO H O R N & O L I V E I RA �galhl', pl\allllalaa., c 10J'" ue COllll,lllCI.,.
- � Ca"a L, Frere, A. C!1\MPIGNY e c,a.

RA U L -

�} Ri NE'ST-LE' � ;_"'" 1/'AIí:l,r;;. 16, ,'1ftt (ln ]Pn1'c-Royul'/â' ,.. J' b 19 P' . A 'I
_ �dm4 I. ' e.m V. EV.EY,/ ElI" ffAh�-J!n?.lCS, 9, snm_v. l!/itl.-. . •... I �l!,CC , lUa a�?, , arlz. - va-M���_.��. _���1Ü'iThe"��i;'''����!�"r�,,����{('l'f''1>.�:�·h�I1!.!''�M le,10, em quas,l todas as pharmaeias

UNICOS PROPRIETÁRIOS E FABRICANTES __��������',��.4f��>(��W�l,J;:j���-W_�M\ de t"dos os palzes.

Ê INCONTESTÁ�VEL

GRJ\VAT1\S
pleta lorti ao ta

e.ln

PADRÕES E FEl TIOS
nrUDO

ov-idàde
.

3eaba de chegar
, PARA

armarinho

.

,

.; ...
31 RUA DO HOSPICIO 31 .

R o J, KlNSMAN BENJAMIN, gerente.
.Banqueíros .n'esta eídade.v-Oarl Hoepcke & C.

\"
(

L
Paulo Husadel, relojoeiro a' Rua

Traj a n I) n. 11 , recebeu pelo ultimo
Vapor) directamente ela Europa, UU}

grande .

sortimento de Relo�i(}s d1,prata, nickel e de ouro, e' ditos �a
parede e muitos outros objectos con­
cernentes a mesma arte. 8hama paraisso a attencqão de seus freguezes e
elo publico, garantindo. vender p9F�
,preços muito em conta.""'- .

- 1

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAUtO HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL·

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES,DE 1887 E 1889.

RAUL,INO HORN & O'LIVEI�",�1O MELHOR E �lAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COJ\1M1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

---------------------

GRANDE
Deposito de moveis

I DE

" Roberto Scho]z
m RUA TIRADENTES No 1 (antiga rua

-

da LAPA

r-
I

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
superior ás outras marcas pela finezado seu aroma, força e qualidadesextremameu te refrescantes. A marca

ATKINSON é a melhor. ,

-

Vendem-.e em toda a parte.
.T. &. E. -ATJ:tINSON,24, OId Bond Street, Londres,

AVISO! Legitimas somente como rotulo­escudo azul e amarêllo e a marca
.

'. de fabrica uma "Rosa branca"
com o �ompl(!to endereço.

(g
rir'
�( ,Iv
s

•H��[�ÁASTHMA�íQpp'I"e8SãO, . Cata'l"ro�
com o pO- CLÉRY . ..J
Obteve as 12(Ials altas) Irecompénsas. -

DepositO\em_ todas as _Pl1armaCias. -
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